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Introdução

� � 10 ;  � � ?

	 � concentração em unidades
ml  de determinada vitamina no sangue

� � 14 ;  � � ?
� � 18 ;  � � ?



Situação 1

�	�, 	 , … , 	"#$

� % 10

� & 10
ou

Suplemento eficaz

Suplemento não eficaz

' � 30

)̅+,-
(Hipótese nula .# )

(Hipótese alternativa ./ )

)̅+,- � 13,91 e 1 � 5,82



Estatística do Teste

� Como não conhecemos � , a variância populacional, não 
podemos utilizar a distribuição Normal;

� Nesses casos, vamos utilizar a distribuição t de Student:

4 � 	5 6 �
1 '7

� 4 segue uma distribuição t de Student com ' 6 1 graus de liberdade, 

� 	5 representa a média amostral

� � é a média que se deseja conhecer, 

� 1 é o desvio padrão amostral;

� ' é o tamanho amostral.



Resolução

� Valores importantes:

� )̅+,- � 13,91
� .#: � & 10 91 ./: � % 10
� 1 � 5,82 (desvio padrão amostral)

� ' � 30 (tamanho da amostra)

� ' 6 1 � 29 (graus de liberdade)

� : � 0,01 (nível de significância)

� ;+,- � <5=>
?

@7 � �",A�=�#
B,CD

EF7 � ",A�
�,#G" � 3,678 (estatística do 

teste)



Cálculo do valor crítico

' 6 1 � 29 (graus de liberdade)

: � 0,01 (nível de significância)

JJ: ; ; % 2,462



Resultados

� Como 3,678 � ;+,- % ;K � 2,462, conclui-se existe 
evidência para rejeitar .#, a um nível de 1% de 
significância;

� Ou seja, o suplemento tem efeito.



Cálculo do p-valor

;+,- � 	5 6 �
1 '7 � 13,91 6 10

5,82
30L

� 3,91
1,063 � 3,678

.#: � & 10 91 ./: � % 10

M ; % 3,678 N M ; % 2,7564 � 0,005



Conclusão

� Como o p-valor foi pequeno o suficiente para ser 
considerado nulo pela calculadora, e como essa 
calculadora trabalha com até 3 casas decimais, costuma-se 
dizer que p-valor < 0,001. 

� Conclui-se, então, que existem fortes evidências para 
rejeitar .#;

� O erro real ao rejeitar .# (O 6 9PQRS N 0,1%), baseado 
no valor da média amostral obtido, é bem inferior ao erro 
considerado como aceitável de 1% (nível de significância).



Situação 2

�	�, 	 , … , 	"#$

' � 30

� N 18

� U 18
ou

Remédio eficaz

Remédio não eficaz

)̅+,-
(Hipótese nula .# )

(Hipótese alternativa ./ )

)̅+,- � 16,07 e 1 � 5,51 : � 0,05



Resolução

� Valores importantes:

� )̅+,- � 16,07
� .#: � U 18 91 ./: � N 18
� 1 � 5,51 (desvio padrão amostral)

� ' � 30 (tamanho da amostra)

� ' 6 1 � 29 (graus de liberdade)

� : � 0,05 (nível de significância)

� ;+,- � <5=>
?

@7 � �G,#V=�W
B,BX

EF7 � =�,A"
�,##G � 61,918 (estatística do 

teste)



Cálculo do valor crítico

' 6 1 � 29 (graus de liberdade)

: � 0,05 (nível de significância)

JJ: ; ; N 61,6991



Resultados

� Como 61,918 � ;+,- N ;K � 61,6991, conclui-se que 
existe evidência para rejeitar .#, a um nível de 5% de 
significância;

� Ou seja, o medicamento diminuiu a concentração da 
vitamina no sangue dos voluntários.



Cálculo do p-valor

;+,- � 	5 6 �
1 '7 � 16,07 6 18

5,51
30L

� 61,93
1,006 � 61,918

.#: � U 18 91 ./: � N 18

0,03 N M ; N 61,918 N 0,04



Resultados

� Como o p-valor foi entre 3% e 4%, conclui-se que 
existem evidências o suficiente para rejeitar .#;

� O erro real ao rejeitar .#, baseado no valor da média 
amostral obtido, é inferior ao erro considerado como 
aceitável de 5% (nível de significância).



Situação 3
' � 30

�	�, 	 , … , 	"#$

)̅+,-

� N 14

� � 14

� % 14

Deficiência da vitamina

Excesso da vitamina

(Hipótese nula .# )

(Hipótese alternativa ./ )

(Hipótese alternativa ./ )

Vitamina dentro do normal

)̅+,- � 12,65 e 1 � 5,93 : � 0,05



Resolução

� Valores importantes:

� )̅+,- � 12,65
� .#: � � 14 91 ./: � Y 14
� 1 � 5,93 (desvio padrão amostral)

� ' � 30 (tamanho da amostra)

� ' 6 1 � 29 (graus de liberdade)

� : � 0,05 (nível de significância)

� ;+,- � <5=>
?

@7 � � ,GZ=�[
B,\E

EF7 � =�,"Z
�,#W" � 61,247 (estatística do 

teste)



Cálculo do valor crítico

' 6 1 � 29 (graus de liberdade)

: � 0,05 (nível de significância)

JJ: ; ; N 62,0452 ou ; % 2,0452



Resultados

� Como 61,247 � ; ∈ 62,0452 ; 2,0452 , conclui-se que 
não existe evidência para rejeitar .#, a um nível de 5% de 
significância;

� Ou seja, conclui-se que não existe evidência para afirmar 
que a população tenha deficiência ou excesso da vitamina, 
a um nível de 5% de significância.



Cálculo do p-valor

;+,- � 	5 6 �
1 '7 � 12,65 6 14

5,93
30L

� 61,35
1,083 � 61,247

.#: � � 14 91 ./: � Y 14

0,2 N 2 ^ M ; N 61,247 N 0,4



Resultados

� Como o p-valor foi entre 0,2 e 0,4, conclui-se que não 
existem evidências o suficiente para rejeitar .#;

� O erro real ao rejeitar .#, baseado no valor da média 
amostral obtido, é superior ao erro considerado como 
aceitável de 5% (nível de significância).



Exercício 1

� Uma amostra com 10 observações de uma variável 
aleatória normal forneceu média de 5,5 e variância 
igual a 4. Deseja-se testar, ao nível de significância de 
5%, se a média na população é igual ou é menor que 
6. Qual é a conclusão?


